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			Dedico este trabalho aos meus sobrinhos, salientando que
estudar é muito bom e imprescindível.


			Não podemos perder de vista que o conhecimento possibilita o contato com mundos novos e com as transformações necessárias.
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Uma pérola só passa a ter valor quando é valorada pelo homem que a aprecia. No fundo do mar, ela não tem valor algum. Uma flor só passa a ser bela quando contemplada por alguém. Um ser humano adquire a sua plena humanização na relação com outro ser humano que lhe servirá de ponto de referência.


			(Jorge Renato Johann)
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			Ilustração: Arlen Siqueira


			Sou a filha mais velha de um casal que teve três meninas. Fruto de um casamento entre uma artesã e um taxista, que se aposentou depois de 40 anos na praça, porque adoeceu. Ela ainda não se aposentou. São pais honestos, íntegros, que nos ensinaram a cuidar e a respeitar o semelhante, pelos muitos exemplos ofertados em nosso dia a dia, na vida de relação. Por exemplo, conferir o troco dado pela atendente na padaria ou pelo trocador no ônibus, para não ficarmos com dinheiro a mais e devolver o que não nos pertence.


			Sempre estudei em escolas públicas, tendo vivido as mais diferentes experiências. Éramos crianças e adolescentes de todas as cores, de todas as crenças, de todas as condições socioeconômicas e hoje somos pedagogas, médico, historiador e historiadora, escritor, empresários, engenheiros, professores e professoras, design de interiores, administradores, dentista. Eram professores e professoras que abraçavam ideologias díspares (de direita, de esquerda, de centro-direita, de centro-esquerda) e que exerciam o seu ofício também de maneiras diferentes: uns mais rígidos, outros bem amorosos, umas não toleravam conversas ou mesmo manifestação de sono, outras incentivavam o raciocínio. Destaco o professor de Literatura e de Português, Éder, que esteve conosco em todo o ensino médio, no turno da manhã. Certa feita, ele entrou em sala de aula, em absoluto silêncio, escreveu no quadro Luís Carlos Prestes, 3 de janeiro de 1898 a 7 de março de 1990. Desenhou uma flor, singela, e se sentou. Assim permaneceu pelo tempo da aula, que era de 50 minutos. Nós – alunas e alunos – entreolhamo-nos sem entender o que estava acontecendo, embora estivesse muita nítida a tristeza dele e, por respeito ou medo, todos e todas nos mantivemos calados/as, olhando para ele. Naquela época não existia internet nem celular. Então, esperamos chegar em casa (não deu tempo de visitar a biblioteca escolar) e ver na televisão quem era Prestes1. Esse silêncio, para mim, além de ser uma homenagem prestada pelo professor a alguém que ele reconhecia como tendo valor nacional, foi oportunidade de aprendizagem, vez que assisti ao jornal com um olhar específico, visitei a biblioteca depois e descobri que, muitas vezes, deve-se lutar por aquilo que acreditamos. Em outro momento, esse mesmo professor conversou conosco sobre as propagandas televisivas e o que elas vendiam. Lembro que conversamos sobre uma propaganda que mostrava um homem realmente bonito (pelo menos para mim), com a blusa aberta mostrando o peito atlético, em um iate espetacular, que estava em um mar de intenso azul, com um céu esplendoroso e uma linda mulher (com curvas inacreditáveis) caminhando até ele. Ela chegava bem perto do homem e depositava um beijo em sua face. Em seguida, o homem acendia um cigarro. Éder perguntou: o que essa propaganda vende? Em outra aula, ele lançou a seguinte pergunta no meio de uma explicação sobre concordância: “por que uma boiada se permite ser conduzida por um único homem?”. Pensamos “Como é? O que ele quer que respondamos?”. Ninguém disse nada. Então, ele disse: “por que o boi não sabe a força que tem!”. É... tive, de fato, professores e professoras especiais.


			Fui a primeira a ser aprovada no vestibular, na extensa família de minha mãe, mulher do interior, que veio para a capital aos 16 anos. Aliás, mesmo eu já sendo adulta, mamãe, com suas lágrimas silenciosas e seus olhos cheios de alegria, acompanhou-me no dia da matrícula no primeiro semestre do curso superior. Para nós, todo o espaço acadêmico tinha um doce cheiro de conhecimento que se abria para mim. A conquista do diploma foi valorizada e comemorada mantendo a casa toda iluminada (até a luz do banheiro foi acesa), a família reunida (papai não trabalhou, levando e buscando a família em seu táxi amarelo), com o grito entusiasmado de quem foi me prestigiar no momento solene de formatura.


			Cursei duas faculdades: Pedagogia (em 1997) e Direito (em 2002), ambas na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Pude experimentar dois universos diferentes: o primeiro, composto por mulheres em sua maioria (homens eram apenas o Omar e o Vítor) e pelas discussões acaloradas sobre a Educação que reproduz a sociedade, o status quo; o segundo, composto em sua maioria por homens (mulheres éramos apenas eu, Aline e Silvana) e pelo imperativo categórico kelseniano (no mundo do Direito, é abundante a ideia do dever, da obrigação, da norma e, claro, dos direitos). 


			Fui servidora municipal de Contagem (1993-1994), ainda muito menina, condição que me colocou, no critério de desempate, nos últimos lugares, apesar da boa classificação. Em Contagem, estive lotada em uma escola com as seguintes atribuições: acompanhar a movimentação dos/as alunos/as, na ausência do/a professor/a, dentro e fora da sala de aula; zelar pela frequência e pontualidade dos alunos e das alunas, bem como pelo uso do uniforme escolar; acompanhar a distribuição de merenda aos alunos e às alunas; controlar as cadernetas escolares e acompanhar avisos e assuntos de ordem disciplinar.


			Depois, trilhei outros caminhos, pois saí do âmbito escolar, apesar de me manter na área pública (era sonho de adolescente ser servidora pública: ter por patrão o povo e para o povo prestar os meus serviços). 


			Pela análise do Currículo Lattes, vê-se que a minha maior experiência está concentrada no ramo do Direito, pois sou especialista em Direito Eleitoral, pelo Centro Universitário Newton Paiva. Sendo servidora municipal de Belo Horizonte, desde 1994, atuei na Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) na Seção de Biblioteca e Jurisprudência, notadamente na área de Direito Municipal de Belo Horizonte, e na Corregedoria-Geral do Município, como responsável pelas comunicações referentes aos processos administrativos e membro integrante da Comissão disciplinar, seja como relatora, seja como revisora de processos administrativos disciplinares. Atualmente, dedico-me à área do Direito do Trabalho, no Tribunal Regional do Trabalho (TRT) da 3ª Região, instituição a qual me encontro filiada por meio de convênio existente entre a PBH e o TRT. No TRT, auxilio na elaboração dos despachos e de decisões interlocutórias; atuo no cumprimento de despachos e demais determinações judiciais, mediante expedição de mandados, ofícios, alvarás, intimações, editais; atendo partes e procuradores no balcão, pelo telefone e na sala de audiências; auxilio na condução das demais tarefas judiciais da Secretaria e estou como secretária de audiência, digitando as atas, que representam o resultado das audiências. 


			Entretanto nunca estive afastada das práticas pedagógicas. Explico: desde meados da formação acadêmica em Pedagogia, presto serviços voluntários semanais para uma instituição religiosa (Fraternidade Espírita Caravana de Luz, localizada no bairro Padre Eustáquio), atuando em várias tarefas, dentre elas: acompanhamento escolar/pedagógico de crianças carentes; evangelização infantil (elaboração e aplicação de aulas/dinâmicas, nos vários ciclos etários); grupo de mocidade (para adolescentes e jovens); elaboração e condução de vários eventos de estudos/dinâmicas para jovens e adultos; trabalhos associados à editoração (prospecção passiva e ativa de material evangélico-doutrinário infantojuvenil e adulto para a editora que a Casa possui); trabalhos relacionados à criação de cursos (de liderança, de aprimoramento de expositores/as, de capacitação de trabalhadores/as etc.); projetos e realização de encontros de jovens e encontros de família; organização e manutenção de livraria e de biblioteca; participação na elaboração e manutenção de sites, neste último caso também escrevendo artigos; promoção de cine-debates; criação de mesas-redondas, seminários e encontros com objetivo de discussão em torno de temáticas voltadas para a vida em sociedade; produção de campanhas de divulgação as mais variadas possíveis (evangélico-doutrinárias); elaboração e manutenção de murais institucionais para dar ciência aos frequentadores/participantes/visitantes dos muitos trabalhos desenvolvidos pela Casa. Ressalto que toda essa experiência pedagógica não encontra espaço no Currículo Lattes e soma mais de 25 anos, em um exemplo típico de atuação pedagógica fora do âmbito escolar tradicional.


			Ou seja, Pedagogia e Direito sempre se entrelaçaram em minha vida e estiveram em diálogo direto com a Educação. 


			E um dia, em data que não saberia precisar (embora possa dizer que o ano era 2018), quando o desejo de voltar aos bancos acadêmicos passou a ter forma em meus pensamentos, a reflexão em torno da Ética inundou o meu ser, notadamente a Ética em cursos de Pedagogia. Talvez porque eu seja uma pessoa que sempre se viu rodeada por questões-dilemas (íntimos e alheios) que envolvem os valores que regem a nossa vida – relação conosco, com o outro e com o Estado. Então, escolhi o mestrado oferecido pela Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) para ter acesso a um sistema diferente do da UFMG, por mim já tão conhecido. Mais tarde, tal pensamento encontrou ressonância com as ideias do professor José de Sousa Miguel Lopes, que disse, em uma de suas aulas, que seria bom a formação acadêmica dar-se em instituições diferentes.


			Quero ressaltar que a Ética foi por mim entendida, em um primeiro momento, como parte integrante da Filosofia, responsável pelo estudo do comportamento humano e da compreensão das regras e dos direitos que garantem a vida das pessoas em sociedade, sociedade que é regida pela diversidade. Veremos que, com o estudo e a pesquisa realizada no mestrado em Educação na UEMG, a Ética ganhou uma dimensão muito maior em minhas reflexões.


			Por fim, deixo registrado que a experiência da escrita deste livro foi vivida em tempos pandêmicos de Covid-192.


			


			

				

					1 Político comunista brasileiro que foi influente durante o século XX, tendo ganhado fama nacional ao liderar o movimento político-militar que ficou conhecido como Coluna Prestes, entre os anos de 1925 e 1927, contrário à “Política do Café com Leite” (poder nacional nas mãos das oligarquias paulista e mineira). A Coluna exigia voto secreto, ensino público e obrigatoriedade do ensino médio (naquela época denominado ensino secundário) para toda a população, bem como o fim da miséria e da injustiça social brasileira. Apesar de ser uma marcha militar que percorreu vários estados do Brasil, apresentou características de movimento popular, principalmente porque a maioria dos soldados era trabalhadores do campo, analfabetos e semianalfabetos e pelo fato de mulheres terem participado da marcha.


				


				

					2 Doença respiratória aguda causada pelo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2). Foi identificada pela primeira vez em Wuhan, província Hubei, na República Popular da China, em 1 de dezembro de 2019, sendo que o primeiro caso foi reportado em 31 de dezembro de 2019. Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou que o surto da doença causada pelo novo coronavírus (Covid-19) constituía uma emergência de saúde pública de importância internacional (seu mais alto nível de alerta) e, em 11 de março de 2020, declarou a Covid-19 como uma pandemia (doença infecciosa que se espalha em uma grande região geográfica). As medidas adotadas são: “se uma pessoa tiver febre, tosse e dificuldade de respirar, deve procurar atendimento médico assim que possível e compartilhar o histórico de viagens com o profissional de saúde; lavar as mãos com água e sabão ou com desinfetantes para mãos à base de álcool; ao tossir ou espirrar, cobrir a boca e o nariz com o cotovelo flexionado ou com um lenço – em seguida, jogar fora o lenço e higienizar as mãos” (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAUDE, 2021). Todos nós, habitantes do planeta Terra, fomos convidados/convocados ao isolamento social e ao confinamento residencial por longos meses.


				


			










PREFÁCIO


			Senti-me muito honrado em prefaciar o livro da Alexsandra, que conheci na Universidade como aluna muito empenhada, participativa, questionadora, procurando sempre ter uma atitude de buscar o aprendizado como fonte inesgotável para processo de reflexão sobre o mundo, sobre a vida.


			Sua trajetória acadêmica levou-a a transitar por vários campos do saber como a Pedagogia e o Direito – mais especificamente, o Direito ao Trabalho. Mas sua trajetória social é ainda mais diversificada e significativa, revelando sua forma de olhar o mundo, de olhar o outro, o diferente, quantas vezes aquele que se encontra silenciado na sociedade, e, por conta disso, vivendo em condições sociais precárias. Ela dirige suas energias para os despossuídos da vida, edificando, no interior de seu ser, comportamentos de solidariedade. Durante mais de 25 anos, Alexsandra teve uma atuação pedagógica fora do âmbito escolar tradicional, prestando serviços voluntários semanais.


			Fica claro que a Pedagogia e o Direito, a teoria e a prática, sempre se entrelaçaram em sua vida, embora esse entrelaçamento fosse permeado por lacunas, dúvidas, questionamentos sobre os mecanismos que possibilitassem um efetivo e coerente modo de estar no mundo. 


			Então, não é surpreendente que, ao retornar à Academia, a Alexsandra transportasse consigo o que tinha incorporado na sua trajetória como ser humano, com seus dilemas próprios e alheios, que envolvem os valores que regem a vida em sociedade e na qual a Ética foi uma componente relevante de seu viver. Suas indagações iniciais estavam ligadas à questão do tipo de diálogo que se tem efetivado, de forma cabal, entre a Educação e a Ética, mais concretamente, ao modo como se configurava esse diálogo nos cursos de Pedagogia. Assim, a componente Ética passa a ser cada vez mais aprofundada com seu estudo e pesquisa realizada no mestrado em Educação na UEMG. E se torna mais desafiadora, pois suas reflexões ocorrem em tempos pandêmicos.


			No seu estudo, a Alexsandra entra em contato com autores de vários campos do saber – como Bauman, Terezinha Rios, Durkheim, Bourdieu, Piaget, Vygotsky, Freud, Paulo Freire e Foucault – que lhe permitem delinear com mais clareza seu objeto de pesquisa, que consistiu em descrever e analisar as contribuições da Ética na formação do/a pedagogo/a. Para o efeito, a Alexsandra se propôs analisar qual é o objetivo da matéria quando ela se faz presente na disciplina Ética na matriz curricular dos cursos de Pedagogia. Isso implicou que tivesse de lançar mão da investigação das ementas e planos de ensino, bem como do projeto pedagógico da Instituição de Ensino Superior (IES), quando ausente a disciplina Ética. Propôs-se também a verificar como os valores éticos, que devem orientar os saberes e as práticas do/a pedagogo/a em formação, estão presentes na matriz curricular do curso. Em decorrência, investigou se os/as pedagogos/as em formação julgavam importante a presença da disciplina Ética, autônoma, na formação acadêmica, considerando o seu papel como protagonista no multiverso cultural.


			A Alexsandra fez uma minuciosa revisão da literatura, consultando o banco de dados de numerosas instituições. Trabalhou alguns temas correlatos com a Ética, como é o caso dos Direitos Humanos, gênero, raça, a formação docente, sobretudo em tempos de pandemia, a presença da disciplina Ética nas instituições de ensino superior, a pesquisa com os alunos e as alunas da FaE/UEMG. Com elevada criatividade, recorreu à Literatura, colocando-a em diálogo com a Educação e com a Ética. Para isso, ela busca no escritor Monteiro Lobato – e na sua obra o Sítio do Picapau Amarelo – um exemplo prático de trabalho com os princípios éticos.


			A Ética é um conceito muito desafiador e vários campos do saber têm se debruçado sobre ela e os seus sentidos.


			Quando se fala em Ética, é necessário imaginar-se com múltiplos papéis: ser humano, profissional e cidadão do mundo. O que fazemos não afeta uma rua, mas o Planeta. Temos de pensar nos nossos direitos, mas também nas responsabilidades. O mais difícil com relação à Ética é fazer a coisa certa, mesmo quando essa atitude não atende aos nossos interesses. Pessoas que têm atitudes éticas merecem respeito. O problema é que muitas vezes respeitamos alguém só pelo dinheiro ou pela fama. O mundo certamente seria melhor se dirigíssemos nosso respeito às pessoas extremamente éticas.


			A Ética também busca a identificação de comportamentos adequados, mas não na intimidade da consciência particular de cada um, e sim no coletivo, no debate, na discussão, na argumentação. Ética é a inteligência compartilhada a serviço da convivência. É resultado da intervenção da inteligência coletiva com vistas a limitar a conduta de cada um visando a proteger o bem maior, que é a convivência sadia e harmônica entre todos.


			A Ética é relativa à sociedade que se vive e se fundamenta num ponto de vista universal (o que não significa que um juízo ético particular deva ser universalmente aplicável).


			Portanto a Ética é um produto da vida social que tem a função de promover valores comuns aos membros da sociedade e exige que extrapolemos o “eu” e o “você” e cheguemos a propósitos universais.


			Podemos facilmente observar o fracasso de uma Ética exclusivamente baseada na razão, no fato de não ser capaz de permear as grandes escolhas das políticas mundiais, nem mesmo de informar a ação individual.


			De fato, não existe um bem absoluto, porque o bem sempre se refere a uma avaliação subjetiva profundamente arraigada na afetividade. Com o auxílio da razão, podemos identificar limites à conduta e eventualmente levá-los em conta, mas, certamente, é impossível promover uma moralidade ampliada, necessariamente baseada em uma prescrição proativa, contornando o envolvimento do indivíduo.


			Os desastres ecológicos que estão na frente dos nossos olhos, que continuam a se perpetuar para além das proclamações, demonstram a incapacidade de ativar atitudes de dedicação moral, ou seja, de chamado à ação sobre o problema.


			A negligência já é um fracasso ético. A extinção de muitas espécies, não só em lugares exóticos e distantes, mas também nos territórios que habitamos, demonstra o impacto que tem o descaso, a preguiça moral, aquela atitude que não é capaz de nos impelir a uma mudança de rota nos nossos comportamentos.


			O ser humano não é uma entidade disjunta do rio da vida, porque reconhece em si mesmo predicados não exclusivos e que ele mesmo herdou de entidades que o precederam; consequentemente, compreende a própria dependência das redes ecológicas da biosfera.


			As Ciências já demonstram que o comportamento humano é múltiplo e ambíguo, como é a condição humana. Uns se dedicam a ajudar e salvar o próximo, outros egoisticamente se protegem fazendo estoques de alimentos e remédios desnecessários, buscando “salvar sua pele” em detrimento dos que não têm tal condição.


			As estratégias institucionais de empresas e organizações, também, por sua vez, são diferenciadas, pois, enquanto uns se preocupam apenas com os prováveis prejuízos econômicos, outros, em minoria, realizam doações de recursos e equipamentos para prevenir e atender as demandas dos hospitais e rede pública de ensino.


			Enfrentamos neste momento uma crise humanitária aguda, não apenas contra o coronavírus, mas, também, devido à falta de confiança entre os seres humanos. Para agravar, políticos irresponsáveis minaram deliberadamente a confiança na Ciência, nas autoridades públicas e na cooperação internacional e nacional.


			A epidemia é, também, consequência do modelo de civilização, da forma de vida e da destruição da natureza que praticamos. Se persistirmos nessa lógica e nessa intensidade, esses fenômenos serão mais frequentes e devastadores que o que se apresenta agora. Como espécie, com suposta capacidade de usarmos nossa inteligência coletiva em prol do bem comum, é urgente um repensar-se e pensar uma nova forma de viver na Terra.


			Alguns se negam a aprender com a experiência dos outros e desprezam a colaboração entre nações. Como consequência, estamos enfrentando essa crise desprovida de lideranças, de confiança no outro e de cooperação global.


			Porém usualmente repetimos que toda crise é uma oportunidade de aprendermos algo. Crises ensinam aos que estão abertos a aprender. 


			Movimentos sociais no começo do século XXI apregoavam que “outro mundo é possível”, ao qual acrescentamos que outra “Ética global é necessária”, baseada na cooperação internacional e no compartilhamento de informações científicas confiáveis.


			Para muitos de nós, esse ideal civilizatório é utópico. E é. Mas todos precisamos de uma utopia, um novo ideal comum, até porque a atual crise é planetária e atingirá a todos. Ninguém irá se salvar individualmente. Para uma mudança ampla, esforços globais deverão ser planejados.


			Porém, concomitantemente, devemos começar com ações individuais e entre colegas, vizinhos, comunidades locais e regionais, compartilhando solidariedade, cooperação e práticas de altruísmo humano. Evitar o estoque de alimentos, remédios, álcool e máscaras em nossos lares já é uma ação humanitária. O mercado deve evitar a exploração com a elevação dos preços no cenário de crise e calamidade pública.


			A solução é coletiva e nossa vida será preservada se unirmos esforços da esfera pública, da sociedade (incluindo empresas e comércio) e de cada um de nós. O filósofo Epicuro já alertava que, entre os desejos humanos, há os que são naturais e necessários; e há outros que não são nem naturais nem necessários, pois se originam de uma vã opinião. A reflexão filosófica epicurista nos convida a repensar o que é efetivamente essencial e o que é desejo produzido por um modo de vida alicerçado na vontade egoísta. 


			Nascemos éticos porque a sensibilidade para o bem nos pertence. Mas essa intuição para o bem precisa depois ser traduzida em gestos possíveis, apesar das feridas, das decepções, das derrotas. E às vezes precisa ser renovada, deixando-nos surpreendidos até pelos pequenos episódios. A responsabilidade deve ser cultivada. Como uma pequena planta, da qual é preciso tomar conta.


			Nesse quadro, que papel cabe à Educação? 


			A decisão é nossa. A Educação é um caminho para aprendermos juntos, para fazermos escolhas de governos com legitimidade, liderança, sabedoria e comprometimento com outra ordem mundial, em que o centro seja as pessoas e não o mercado. Educação para a vida, ambiental e humanizadora deve anteceder a escolarização para o sucesso individual e profissional.


			Um dos desafios que ela precisa enfrentar é o modo como ela pode contribuir para a formação moral e ética dos alunos-cidadãos. Por isso, é fundamental que seja construída e problematizada a participação do indivíduo na vida pública – o que reflete a consciência de realidades, conflitos, interesses individuais e sociais, o conhecimento de mecanismos de controle e defesa de direitos, a noção dos limites e das possibilidades de ações individuais e coletivas.


			A Educação é um espaço potente para oportunizar a formação de uma sociedade crítica, para que os alunos não apenas absorvam os conteúdos, mas que os modifiquem e coloquem em prática suas opiniões e valores. Que contribuam para formar uma sociedade mais digna, justa e ética.


			Sendo assim, trata-se de defender uma Educação escolar que efetivamente possa contribuir para ajudar os indivíduos a reconhecer o outro, respeitando suas diferenças. Em decorrência, é preciso que os professores tenham como preocupação básica a formação integral dos seus alunos com vistas ao desenvolvimento de suas autonomias. Portanto é fundamental que todos os educadores questionem o sentido de suas ações em sua prática pedagógica, afinal a Ética não se ensina de forma isolada como uma disciplina qualquer. Muito pelo contrário: ela avança em todos os componentes curriculares, mostrando-se nas atitudes de todos os indivíduos que a vivenciam.


			Não quero terminar minhas reflexões sobre o livro da Alexsandra sem referir uma componente estética que acompanha seu texto. Trata-se da criativa inserção de desenhos/ilustrações no início de cada capítulo, algo pouco usual em livros acadêmicos e que valorizou ainda mais seu trabalho. 


			No final do percurso, a Alexsandra se interroga e, ao fim e ao cabo, interroga todos aqueles que tiverem a felicidade de ler seu livro, sobre o tipo de contribuição que seu trabalho traz para os cursos de Pedagogia bem como o modo como o aluno e a aluna vivenciam a Ética na sala de aula e fora dela.


			Este livro da Alexsandra constitui uma bela oportunidade para se valorizar a Ética, em todos os seus desdobramentos. Com muita perspicácia ela no diz que “não existe uma crise ética, mas uma crise da Ética, vez que a Ética tem sido debatida sob muitos nomes: Ética do/a professor/a, Ética profissional, Ética do discurso, Ética da solicitude, Ética da afetividade, Ética da autenticidade, Ética da manipulação, Ética do comprometimento, Ética da alteridade, Ética utilitarista, Ética deontológica, Ética do bem comum, Ética dos interesses materiais” dentre outras.


			Mais ainda, a autora nos oferece uma ocasião propícia para continuar dialogando com valores que dão sentido ao que é humano, preparando caminhos futuros para a superação das mazelas que as sociedades contemporâneas enfrentam.


			O seu livro constitui, desse modo, uma verdadeira biografia intelectual, no seu sentido mais pleno. Alexsandra, ao usar o devido rigor investigativo, armado de um consciencioso aparelho conceitual, alcança um grande desafio: entender sua pesquisa em perfeita sintonia com o espírito do seu tempo, isto é, o sentido social do momento que estamos vivendo e que ela mesma foi capaz de captar e sintetizar, como uma intelectual que luta por uma causa justa. Escrever estas páginas significa nada mais nada menos que escrever algo prazeroso e estimulante.


			Alexsandra lembra-nos de que estamos inseridos numa realidade muito desafiadora. Ela mostra-nos, a cada capítulo, o processo de confluência em direção a um amplo debate da Educação e da Ética, pensadas como caminho necessário para chegar ao verdadeiramente humano.


			Cabe ao leitor usar as ferramentas, oferecidas por este livro instigante, para explorar os caminhos percorridos e as possibilidades do devir dessa estratégia.


			José de Sousa Miguel Lopes


			Doutor em História e Filosofia da Educação e professor 
no mestrado em Educação da UEMG


			24 de junho de 2021
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			INTRODUÇÃO


			Antes de discorrer acerca das reflexões em torno da Ética, que tomou todos os espaços no oceano de meus pensamentos, e acerca da Ética em cursos de Pedagogia – que foi a maneira que encontrei de delimitar, de criar fronteiras para os meus pensamentos –, é necessário evidenciar o conceito de Educação e o objetivo da formação no curso de Pedagogia.


			O conceito de Educação, na sua aparente simplicidade, configura-se como impreciso, de difícil consenso quanto à sua definição. São inúmeros os/as autores/as e os organismos internacionais que discorrem sobre como a Educação deve ser definida. Sem a pretensão de ser exaustiva e cingindo-nos a alguns nomes com maior destaque no campo das Ciências Humanas, bem como a algumas organizações de maior relevância, podemos citar:


			

					Durkheim e Bourdieu no campo da Sociologia;


					Piaget, Vygotsky e Freud no campo da Psicologia;


					Kant, Paulo Freire e Foucault no campo da Filosofia;


					Banco Mundial e Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE);


					Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).


			


			Ao referir os vários autores, utilizamos a expressão “discorrem sobre Educação”. Será que, à semelhança do que Bernard Charlot3 pergunta com relação à pesquisa no campo educacional4 (CHARLOT, 2006), seria correto afirmar que eles “discorrem em Educação”? Qual a diferença? Ora, se o enfoque está voltado para a visão da Antropologia, da Sociologia, da Psicologia e da Filosofia, por exemplo, o que os estudiosos dizem é sobre5 a Educação. Mas se o enfoque é a própria Educação (com as suas especificidades e dificuldades de delimitação, por ser extremamente ampla), o que esses mesmos estudiosos dizem é em6 Educação. Esse mesmo raciocínio, em minhas considerações, vale para a Ética e/ou o debate ético. Por isso, ao longo desta obra, quando cito um determinado autor ou uma determinada autora, uma breve qualificação aparecerá em nota de rodapé, a fim de permitir ao/à leitor/a que faça suas próprias conclusões – com exceção de autores/as que apresentaram trabalhos na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) e que são mencionados no item de revisão da literatura, uma vez que serão identificados/as por sua filiação/formação acadêmica, no corpo do próprio texto.
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